Venho, por meio desta, registrar  reclamação formal referente ao atendimento recebido em uma Unidade Básica de Saúde do Bairro Maria Eugênia  , situada na  cidade de Sorocaba , envolvendo a auxiliar de enfermagem a Sra. Maria de Fátima , em duas ocasiões distintas, ambas relacionadas ao mesmo atendimento.
Inicialmente ,o médico solicitou exames laboratoriais de vitamina D e B12, os quais exigem autorização prévia mediante envio com justificativa pela unidade de saúde.  Após o devido trâmite, a solicitação foi autorizada e a coleta devidamente agendada . 
No dia da coleta, ao apresentar a documentação fornecida pela própria unidade  , fui abordada pela auxiliar de enfermagem, que alegou haver  um problema na etiqueta, afirmando que esta estaria rasgada .  De forma inadequada, a profissional passou a me acusar, em tom ríspido e na presença de outros pacientes, de ter rasgado a etiqueta, o que nego veementemente pois não há qualquer fundamento para tal acusação. 
Esclareço que  apenas apresentei  os documentos conforme recebidos pela unidade. Ainda assim , a profissional insistiu na acusação , mantendo postura grosseira e constrangedora. 
Diante da situação, deixei a documentação na unidade com a pessoa responsável para verificação,  sendo orientada a aguardar correção do erro e posterior agendamento.
Recebi um comunicado da unidade que a documentação havia retornado e eu deveria comparecer para reagendamento da coleta de sangue  . Compareci a unidade , ficando agendado o  atendimento para o dia  14/04/2026 às 7:00  hr.
Compareci na data estipulada e, novamente, fui atendida pela mesma funcionária. Ao   examinar os documentos fez comentários desnecessários sobre a colega de trabalho responsável pela documentação, o que considerei antiético e ao relembrar o ocorrido anteriormente vivenciado e relatar o constrangimento sofrido, a profissional negou a sua conduta inicial e , em seguida, passou a adotar postura ainda mais agressiva, afirmando, de maneira explicita e reiterada, em tom elevado e desrespeitoso , que eu teria rasgado a etiqueta, expondo-me novamente diante dos demais usuários da unidade.
 Além disso, fez comentário acerca da  minha conduta profissional, pelo fato de eu também atuar na área da saúde, o que considero totalmente inadequado e fora de contexto .
Ressalto que, em nenhum momento, houve qualquer atitude de minha parte que justificasse tal tratamento. Também sou  profissional da área da saúde e reconheço a importância de um atendimento pautado na ética, respeito e  no acolhimento.
Destaco que não se trata de  episódio isolado, mas sim de  reincidência de conduta inadequada por parte da mesma funcionária.
Posteriormente , realizei  a coleta, deixei a  unidade e fui atender minha paciente previamente agendada. Em seguida retornei a unidade e conversei com a coordenadora, Sra. Adriana onde fui bem atendida e tive  minha queixa registrada, sendo orientada a formalizar esta manifestação por meio do canal 156.
Saliento que minha insatisfação não se refere ao tempo de espera ou aos trâmites administrativos, mas sim à forma desrespeitosa, constrangedora e acusatória com que fui tratada.
Diante do exposto, solicito a apuração dos fatos e a adoção das medidas cabíveis , visando garantir um atendimento humanizado e respeitoso aos usuários do serviço público de saúde, evitando que situações como esta voltem a ocorrer .
Aguardo um posicionamento e que seja tomado as devidas providências .
Atenciosamente, 


Sílvia Helena Pedroso Marcelino 
Sorocaba, 17 de abril de 2026 

